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RESUMO: Fêmeas virgens de Triatoma brasiliensis produzem ovos mesmo
que não recebam alimento após a muda imaginal. Em geral, existe uma ampla
variação no peso corpóreo das fêmeas, quando alcançam o estádio adulto. O
peso do adulto é proporcional à quantidade de sangue ingerido no 5.° estádio
e os animais mais pesados são aqueles que sobrevivem mais tempo em jejum.
A produção total de ovos durante o jejum é proporcional ao peso corpóreo, au-
mentando em relação ao aumento de peso dos animais. A capacidade de ovi-
posição, medida através de taxa diária de produção de ovos, é variável e tam-
bém positivamente correlacionada com o peso dos animais. Variou, em nossa
amostra, de 0,01 a 0,2 ovos/fêmea/dia para fêmeas cujos pesos variaram entre
150 e 290 mg, respectivamente. A capacidade média de oviposição foi de
0,14 ± 0,02 ovos/fêmea/dia. Esta variação de capacidade de oviposição em re-
lação ao peso dos insetos, mostra que a produção de ovos durante o jejum
depende do estado nutricional dos animais e, provavelmente, está correlacionado
com o sangue ingerido durante o 5.° estádio.
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I N T R O D U Ç Ã O

A produção de ovos em insetos está re-
lacionada à secreção de hormônios gonado-
trópicos das "corpora allata", cuja esti-
mulação é desencadeada, via sistema ner-
voso, pelo engorgitamento. Assim sendo,
o crescimento do ovário fica conveniente-
mente associado à ingestão de alimento
(Wigglesworth 24, 1964; Clements4, 1963).

Entretanto, em pelo menos 40 espécies
de mosquitos, os ovos podem ser produzi-
dos mesmo que as fêmeas não recebam
nenhum alimento21. Esse fenômeno, a

autogenia, depende da dieta recebida pelo
inseto durante sua vida larval 8, 14, 17, co-
mo também de fatores genéticos14.

Os Triatomíneos também produzem ovos
autógenos, como foi observado em Rhod-
nius prolixus 3, 10, 11 e em várias espécies
de Triatoma 10, 11, 12, 15, 18, 22.

O presente trabalho relata nossas obser-
vações sobre a autogenia em outra espé-
cie de Triatomíneo, o Triatoma brasi-
liensis.
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MATERIAL E MÉTODOS

As ninfas-5 e fêmeas adultas do Tria-
toma brasiliensis (Neiva, 1911), utiliza-
das no presente estudo, derivaram da co-
lônia mantida no laboratório como está
descrito por Costa e Perondini5 (1973).

Um lote de 60 ninfas fêmeas foi sepa-
rado logo após a muda para o 5.° estádio
e alimentadas com os repastos necessários
para garantir a muda imaginal de todos
os animais.

Foram anotados, a quantidade total de
sangue ingerido pelas ninfas-5 e o peso
das fêmeas adultas a que deram origem.
Quando mais de um repasto foi necessá-
rio, a quantidade total de sangue ingerido
refere-se a somatória do sugado nos vá-
rios repastos.

Com fêmeas adultas formamos dois lo-
tes de 30 e 28 animais, que foram colo-
cados em jejum logo após a muda ima-
ginal e nas mesmas condições descritas
por Costa e Perondini5 (1973). As fê-
meas foram pesadas no início do experi-
mento, isoladas em frascos individuais,
anotando-se, diariamente, o número de
ovos postos que foram retirados dos fras-
cos.

A alimentação das ninfas-5 foi feita
em camundongos albinos e as pesagens
em uma balança analítica de precisão
(Sartorius 2492). Todo o experimento
desenvolveu-se à temperatura constante de
30°C e umidade relativa de 70-80%.

R E S U L T A D O S

Correlação entre a quantidade de sangue
ingerido no 5.° estádio e o peso do adulto

As ninfas de 5.° estádio do T. brasi-
liensis sugam quantidades variáveis de san-
gue e, em geral, um longo repasto é sufi-
ciente para produzir o engorgitamento
(Brasileiro e Perondini2, 1974), embora
não garanta a muda imaginal (Brasilei-
ro1, 1972).

O número de repastos necessários para
que as 60 ninfas-5 do presente estudo so-
fressem a muda imaginal, variou de 1 a 3.

O total de sangue ingerido (somatória
dos vários repastos) foi relacionado com
o peso inicial das fêmeas adultas a que
essas ninfas deram origem (Fig. 1).

A correlação existente entre esses pa-
râmetros sugere que o peso da fêmea adul-
ta, na época de sua eclosão, é proporcio-
nal à quantidade de sangue ingerido du-
rante o 5.° estádio.

Peso inicial das fêmeas adultas em jejum

Os dois lotes experimentais de fêmeas
adultas foram formados procurando-se in-
cluir, em cada um, fêmeas com pesos bem
diferentes, mas de maneira que os dois
lotes continuassem também, diferentes en-
tre si, conforme pode ser visto na Ta-
bela 1.



Sobrevivência das fêmeas em jejum

As fêmeas dos lotes A e B mostraram
uma resistência diferente ao je jum (Ta-
bela 2) .

O tempo de sobrevivência das fêmeas
de T. brasiliensis submetidas ao jejum

está relacionado com seu peso inicial, co-
mo foi mostrado por Costa e Perondini 5

(1973).
Assim sendo, a maior resistência do

lote B (Tabela 2) pode ser explicado em
termos do maior peso das ninfas desse
lote (Tabela 1).

Embora os dois lotes fossem diferentes
quanto ao peso das ninfas, pertenciam a
uma única e uniforme população, como
se pode inferir do diagrama de dispersão
(Fig. 2), que relaciona o peso inicial das
fêmeas com os dias de sobrevida em je-
jum. Por essa razão, os dois lotes serão,
a seguir, tratados em conjunto.

Segundo Costa e Perondini5 (1973),
a expressão que correlaciona o peso com

a sobrevida em je jum é do tipo Y = aXb,
onde Y é o tempo de sobrevivência e X o
peso inicial dos insetos.

O mesmo teste foi aqui aplicado (Fig.
2) , sendo os coeficientes da expressão cal-
culados transformando-se as variáveis em
seus logarítmos naturais. O teste de re-
gressão linear entre os valores transfor-
mados forneceu os seguintes valores:
In a = 2,4847; b = 1,1342; r = 0,8326;



t (r = 0) = 11,34, mostrando que essa
relação linear é estatisticamente significa-
tiva ao nível de 0,1%.

Estes dados corroboram os de Costa e
Perondini5 (1973), mostrando que a re-
lação entre sobrevida e peso inicial pode
ser expressa por equações alométricas.

Produção de ovos pelas fêmeas em jejum

Notamos que somente 41,37% das fê-
meas do lote A realizaram postura con-
tra 83,33% das fêmeas do lote B. Além
disso, o número médio de ovos postos por
fêmea do lote A foi de 2,10 ± 0,64 con-
tra 5,27 ± 0,76 do lote B, sendo a dife-
rença significativa (t = 3,17) ao nível
de 1%.

Como vimos acima, as fêmeas do lote
A eram, em média, mais leves que as do
lote B. Procuramos verificar se a produ-
ção de ovos durante o jejum tem relação
com o peso dos insetos. Para tanto, o
número de ovos postos foi tabulado con-
tra o peso inicial das fêmeas (Fig. 3).

A existência de uma relação estatistica-
mente significativa entre as variáveis su-
gere fortemente que a quantidade de ovos
postos pelas fêmeas em jejum depende do
peso inicial dos animais.

O número total de ovos produzidos por
fêmea, acima estudado, não indica real-
mente a capacidade de oviposição dessas
fêmeas, pois as fêmeas experimentais so-
breviveram por tempos diferentes ao je-
jum.

A capacidade de oviposição das fêmeas
foi estimada através de taxa diária de



oviposição, ou seja, o total de ovos produ-
zidos em relação aos dias de vida em je-
jum de cada fêmea. A Figura 4 mostra
que também a taxa diária de oviposição
é proporcional ao peso inicial do animal,
variando de 0,01 a 0,2 ovos/fêmea/dia,
para fêmeas de pesos médios entre 150
e 290 mg, respectivamente. A produção
média geral de ovos no experimento foi
de 0,08 ± 0,02 ovos/fêmea/dia. Toman-
do-se somente aquelas fêmeas que reali-
zaram postura, a taxa diária média é de
0,14 ± 0,02 ovos/fêmea/dia.

D I S C U S S Ã O

O presente estudo mostra que fêmeas
virgens de Triatoma brasiliensis são ca-
pazes de produzir ovos mesmo que não
tenham recebido nenhum alimento após a
muda imaginal, de modo similar a outras
espécies de Triatomídeos 5, 10, 11, 12, 15, 18, 22.

Segundo Galliard10 (1936), o último
repasto no 5.° estádio é o determinante
da produção de ovos pelas fêmeas de
Rhodnius prolixus submetidas ao jejum.
As fêmeas do T. brasiliensis comportam-
se de modo similar, pois, a produção de
ovos é maior nas fêmeas mais pesadas,
que são aquelas que sugaram maiores
quantidades de sangue no 5.° estádio.

A reta de regressão entre o número de
ovos postos e o peso inicial das fêmeas
secciona o eixo das abcissas (peso) em
140,3 mg (Fig. 3), sugerindo que este é
o peso mínimo para que haja oviposição
no jejum.

Brasileiro1 (1972) mostrou que as nin-
fas-5 de T. brasiliensis sugam, em geral,
mais sangue que o necessário para a mu-
da imaginal, devendo parte deste san-
gue passar para o estádio adulto.
Este fato foi realmente constatado em
Rhodnius por Goodchild11 (1955). Este
autor sugere que os ovos produzidos no
jejum poderiam estar sendo feitos a partir
deste sangue estocado. Este mesmo pro-
cesso poderia estar ocorrendo em T. bra-
siliensis.

A produção de ovos no inseto adulto
é controlada pelo hormônio juvenil secre-
tado pelas "corpora allata" 4, 16, 23, 24, cuja
estimulação depende da atividade das cé-
lulas medianas do cérebro desencadeada
pela ingestão de alimento 4, 24. Se fêmeas
de Rhodnius normalmente alimentadas fo-
rem allatectomizadas, a produção de ovos
é drasticamente reduzida (Wigglesworth 23,
1936; Davey 7, 1967), possivelmente cau-
sada pela inibição da síntese de RNA e
proteínas nos ovários e outros tecidos
(Vanderberg20, 1963).

Por outro lado, a falta de alimentação
(jejum total ou apenas deprivação de pro-
teínas na dieta), inibe a produção de ovos
em várias espécies de insetos 4, 6, 8, 13, 14,

17, 21. Como foi mostrado por von Har-
nack13 (1958) em Leucophaea maderae,
o jejum causa inibição das "corpora alla-
ta" que, não produzindo o hormônio ju-
venil, causaria a inibição da produção de
ovos. Possivelmente, o jejum atue de mo-
do semelhante em outros insetos.

Ambos os processos, jejum e a allatec-
tomização de fêmeas normalmente alimen-
tadas, entretanto, não impedem totalmente
a formação de ovos, mas somente dimi-
nuem, embora drasticamente, o número
de ovos produzidos. Davey7 (1967), por
exemplo, mostrou que fêmeas virgens e ali-
mentadas de Rhodnius produziam 1,82 ±
± 0,11 ovos/fêmea/dia, enquanto que, a
ablação das "corpora allata" reduzia a ovi-
posição para 0,13 ± 0,04 ovos/fêmea/dia.
Mostramos que taxas médias da mesma
ordem de grandeza foram observadas para
fêmeas em jejum de T. brasiliensis, ou
seja, 0,14 ± 0,02 se considerarmos somen-
te as fêmeas que realizaram postura.

É provável, então, que nas fêmeas alla-
tectomizadas de Rhodnius já existisse es-
tímulo suficiente para manter a pequena
produção de ovos durante o tempo, não
muito longo, que as fêmeas viveram após
a operação 7. O sangue, remanescente de
5.° estádio, que as fêmeas mais pesadas
de T. brasiliensis tivesse estocado, poderia
ser suficiente para induzir um certo grau
de atividade das "corpora allata", provo-



cando, assim, a produção dos poucos ovos
observados durante o jejum. Isto explica-
ria também a ausência de oviposição nas
fêmeas com peso abaixo de 140 mg. O
fato de que a taxa diária de oviposição
varia com o peso dos animais (Fig. 4) ,
mostra que a capacidade de oviposição
durante o jejum depende do estado nutri-
cional com que as fêmeas atingem o está-
dio adulto.

Assim sendo, fica difícil estabelecer se
T. brasiliensis realmente apresenta a au-
togenia se tomarmos como rígida a defi-
nição do fenômeno, como postulada por
Clements4 (1963), de que "espécies au-
tógenas tem a capacidade de secretar hor-
mônio juvenil mesmo na ausência do es-
tímulo da alimentação".

C O N C L U S Õ E S

1. O peso corpóreo com que fêmeas
de Triatoma brasiliensis alcançam o está-
dio adulto é correlacionado com a quan-
tidade de sangue ingerido no 5.° estádio.

2. A relação entre sobrevida em jejum
e peso dos animais pode ser expressa por
funções alométricas corroborando resulta-
dos anteriormente observados nesta espé-
cie.

3. Fêmeas não alimentadas são capa-
zes de produzir ovos, sendo esta produção
correlacionada positivamente com o peso
corpóreo dos animais.

4. A capacidade de oviposição tam-
bém é proporcional ao peso dos animais.

5. Conclui-se que a oviposição duran-
te o jejum depende do estado nutricional
dos animais que está correlacionado ao
sangue ingerido durante o 5.° estádio.
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SUMMARY: Virgin females of Triatoma brasiliensis can lay eggs even in the
absence of a meal after the imaginal moult. The females reach the adult stage
with a large range of body weight, which is positively correlated to the amount
of blood they ingested during the 5th instar. Normally, the survical time span
during starvation is related to the animal's body weight. The total number of
eggs layed during the fasting period is also positively correlated to the weight
of the animals. The capability of oviposition, as measured by the daily pro-
duction of eggs during starvation, increases as the weight of the animals in-
crease, ranging from 0.01 to 0.2 eggs/female/day, for females whose weight
ranged from 150 to 290 mg, respectievly. These results showed that the ca-
pability of oviposition depends on the nutritional state of the animals and,
probably, on the amount of blood they ingested in the 5th instar.

UNITERMS: Triatominae. Triatoma brasiliensis. Autogeny.
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